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Cartas

Sou assinante de Tempo 
e Presença e venho, peia pre­
sente, trazer minha paiavra 
de congratuiação ao CEDI 
que, com suas pubiicações, 
tem cumprido de modo exí­
mio seu propósito de docu­
mentar, promover ecumenis­
mo e informar.
Rev. Domingos Sávio Evaristo 
Jataí, GO

Gostaríamos de saber co­
mo devemos proceder para 
adquirir pubiicações deste 
Centro, especiaimente a revis­
ta Tempo e Presença deste 
ano e do ano anterior.

Muito nos interessa man­
ter um intercâmbio com vo­
cês, peia riqueza do seu mate- 
riai, que será de grande vaior 
para o nosso trabaiho, uma 
vez que coordenamos a Ofi- 
nArtes - uma Oficina de Ar­
tes que se propõe apoiar as 
escoias na área pedagógica, 
materiai didático e presentes 
criativos.
Tânia Sousa 
Fortaieza, CE

O vosso trabalho continua 
a atingir o meu desejo, pois 
é de quaiidade bonita, sobre­
tudo o tratamento das maté­
rias acerca da teoiogia da ii- 
bertação e reportagens sobre 
o regime diabóiico de apar- 
theid na África do Sui.

Os amigos que me visitam 
têm iido a revista Tempo e 
Presença com muito interes­
se. Meus parabéns peio traba­
iho de vocês. Gostaria de co­
nhecer a história desta revis­
ta e do CEDi em particuiar.

Queiram, irmãos, receber 
os meus sinceros cumprimen­
tos na certeza de que o poder 
do Nosso Senhor vos aben­
çoe nos vossos trabaihos e es­
forços.
Nzakimuena Daniei-Ntango 
Conseiho Angoiano de igre­
jas Evangéücas 
Luanda, Angoia

Já conhecíamos aigumas 
pubiicações do CEDI, inciusi- 
ve utiiizando-as para anáiises, 
principaimente as que se refe­
rem aos movimentos de bair­
ros, faveiados, negros, comu­
nicação sociai. Por isso é que 
afirmamos: é uma revista com­

prometida com a iuta dos 
mais necessitados, por metho- 
rias das condições de vida e 
transformação da sociedade.

O tempo de existência da 
revista Tempo e Presença é 
o mesmo da Comissão dos 
Bairros de Beiém. E no decor­
rer de todos estes nove anos, 
muitas iutas foram travadas, 
conquistas importantes obtive­
mos. Atos púbiicos, passea­
tas, abaixo-assinados e ou­
tras formas de manifestações 
foram reaiizadas.

O movimento teve momen­
tos de avanços e recuos, mas 
a CBB sempre segurou a espe­
rança de mudarmos esta situa­
ção de expioração e opressão 
por parte da ciasse dominan­
te e de seus órgãos de poder.

Acreditamos que podemos 
reiacionar a existência firme 
e comprometida da revista 
Tempo e Presença e a CBB, 
pois é extremamente impor­
tante termos um instrumen­
to próprio de divuigação e 
anáiise de nossos anseios, rea- 
iidades e iutas para transfor­
marmos o mundo em que vi­
vemos.

Um cordiai e caioroso abra­
ço de todas as entidades co­
munitárias fiiiadas à Comis­

são dos Bairros de Beiém. 
José Anchieta de Oiiveira 
Secretário de imprensa e Di­
vuigação 
Beiém, PA

Com aiegria, recebemos 
o exempiar de junho/88 da 
revista Tempo e Presença e 
a notícia de que teremos o 
prazer de recebê-ia no perío­
do de um ano.

Queremos agradecer e pa­
rabenizar todo o trabaiho 
do CEDI, em suas pubiica­
ções e assessorias. O apoio 
que a causa indígena tem re­
cebido por parte do CEDI 
tem um valor imensurávei 
na iuta peia defesa dos direi­
tos de nossos irmãos índios.

Coiocamo-nos à disposi­
ção do CEDI para quaiquer 
informação ou ajuda. É na 
união de forças que a iuta se­
gue em frente e é eficaz! 
Conseiho Missionário Indige- 
nista
Regionai Nordeste 
Recife, PE

Nota — Na edição n? 234 (se- 
tembro/88), a foto da pági­
na 19 é de André Dusek/A- 
gii e a da página 24 é de An- 
geia Cristina Fernandes.
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Editoria)

Ecumenismo, sina! 
de esperança

Qaanrto, nos á/ttmOS CMOS, OS 
rtt/erencas entre a i  nações tenrtern a 
se acentaar, aamentanrto, carta vez 
war's, o /osso  entre os r/cos e os 
/to/tres, sarge, no wanrto, an? vento 
novo rte esperança, r/ae ten? con?o 
oõ/et/vo õóstco a &asca rta antrtarte e 
rta sottrtartertarte. /ntcta/???ente çaesttonoa 
o escânrtato rta rttvtsão entre os crtstãos. 
E ra tncom/treenstve/ a com/?et?cão 
entre tgre/as r/ae ttn/?a?n conto 
/anrtam ento o n?es?no Deas, a mesma 
B?Z?/ta e am compromrsso comam. 
/Im/t/toa-se, em segatrta, at?r?nrto-se 
/tara oatras /tro/tostas re/tgtosas, r/ae 
tamòêm ttascavam o /tem rte tortos e 
a/raterntrtarte no manrto. O mov/mento 
ecamêntco, am a rtas mats /tnrtas 
ato/t/as rto sêca/o 20, va? asstm se 
conso/trtanrto a carta rtta. 7/o/e e 
tm/toss?vet rtescon/?ecer-se o sea srgnt/tcarto 
e aõrangêncta. Momente es/rtrrtos 
sectártos e os r/ae não têm sens?/??7trtarte 
/tara granrtes momentos rta /??strtr?a 
atnrta tentam rtetar/tar seas o/t/et?vos 
e se o/tor à saa marc/ta.

O mov/mento ecamêntco, ataa/mente, 
ê rtesa/tarto a /tassar /tara ama nova 
eta/ta. O sea /tonto rte convergêncta 
tntcta/ — a concrettzacão rta ottra rte 
Crtsto, com a reattzacão rte am Eetno 
rte /taz e rte yasttpa — não se /torte 
/tmttar ao terreno rtos rttscarsos oa 
rte rm/tressronantes reantões. /) /trova 
rte saa /tro/tosta tem r/ae /tassar /teta 
/tráxis e /teta coerêncta rtos com/tromtssos 
assamtrtos. /I antrtarte rtos crtstãos 
não /torte ser se/tararta rta antrtarte 
rto mov/mento /to/ta/ar. Qaem se 
cotocar contra esse /trocesso a/asta-se 
rto mov/mento ecamêntco.

,4 mtsttca ecamêntca, aamentanrto 
saa a/trangêncta, gant?a /o rca  em 
rttversos setores soctats, /tr?nc?/?a/mente 
nas organ tzacões /to/ta/ares. trtentt/tca-se 
com sottrtartertarte, /taz, /asttca, res/te/to

ã t?awantrtarte e ã natareza. O granrte 
o/?/et?vo /tassa a ser a /t/ena rttgntrtarte 
rte vtrta /tara tortos. /Vatara/???ente 
r/ae a/??a /tro/tosta rtessa /o rca  va? 
encontrar novos o/tstáca/os e novos 
o/tos/tores.

/n/cra/mente, os ???ats/brtes artversãrtos 
rto ecnwentswo encontrava???-se nas 
estrataras rtas tgre/as. Era??? rt/r/gentes, 
c/êrtgos oa /etgos, r/ae se sent/a??? 
aweacartos, /teta retat/vtzacão rto se?? 
/torter. Encaste/artos nas trarttcões, 
em /tart/ca/ares vtsões teo/ógtcas, e??? 
estre/ta co???/treensão rto evange/t;o, 
t?n/?a?n a /tretensão rto ???ono/trt/?o 
rta verrtarte e rta vontarte rte Deas. O 
te?n/to /o? ?nostranrto a /rar/rreza 
rtessas /tostcões e o /to vo, cor?? a saa 
satrertorta e granrteza, /o? se 
rtesvenct/t?anrto rtesses rttscarsos estêre/s 
e sectártos, w a/tas vezes agresstvos e 
ratvosos. ttoye, r/aanrto a /tro/tosta 
ecamêntca sat rto terreno rtas /ta/avras, 
a/tra/tassa a ?nst?ta?cão ec/es?ást?ca e 
r/nestrona as estrataras tn/astas e 
rt/scr/m/natór/as rta soctertarte, co??? 
tortos os seas mecants???os rte o/tressão, 
os ataryaes e a o/tos?cão mats cerrarta 
/tartem rtos sent?ores rto Estarto. /Is 
rtttartaras e os gra/tos reactonártos, 
assoctanrto-se a certos /t/s/tos e /tastores, 
comepam a temer o mov/mento 
ecamêntco. /I /ata /reta rttgntrtarte 
/t/ena rta vtrta /tara tortos r/aesttonr? 
estrataras econówtcas e /?o/?trcas 
nactona?s e rnternactonars r/ae /trortaze??? 
a /om e, a mtsérta, a rttscrtmtnacão, 
r/ae rtestróew a natareza e o/enrte??? 
as ca/taras tnrttgenas.

Essa reação, entretanto, ê o ???e//?or 
tnrttcartor rte r/ae o ecamentstno ê 
stna/ rte es/teranca e r/ae a constracão 
rte am a oikoutnene onrte se /tossa 
vtver em /taz e com a/egrta é cow/?rowóso 
rte tortos.
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Ecumenismo

Movimento popuiar 
como espaço ecumênico

O ecumen ism o vai ganhando novas expressões nos dias 
atuais. Peto seu d inam ism o e s ign ificação é um dos sina is mais 
relevantes do sécuto 20. U itrapassando os tim ites ecies ia is alcança 
os movimentos popuiares. Esperanças e questionam entos são 
levantados nesse novo estág io da cam inhada ecumênica

Jether Pereira Ramaiho

ampliação da perspectiva ecumêni-
ca tem sido um dos temas mais de- 

* * b a t i d o s ,  nos últimos anos, na 
América Latina. Há, sem dúvida, um 
processo de ultrapassagem do chamado 
ecumenismo institucional — sem negar- 
se o seu valor — para uma concepção 
mais abrangente, que valoriza não somen­
te a unidade da Igreja e dos cristãos, 
mas que se compromete com a unidade 
dos povos, primordialmente dos setores 
populares.

Não se trata de questões simples ou 
de uma intenção de cooptar para o ecu­
menismo a crescente pujança dos movi­
mentos populares. A proposta ecumêni­
ca é muito mais rica e responde às expec­
tativas dos dias de hoje. É considerada

como um dos sinais dos tempos do nos­
so século. Somente grupos cegos pelo sec­
tarismo podem-se opor à sua caminha­
da. Possui mística tão fecunda que não 
pode ser monopolizada, nem por institui­
ções, nem por confissões religiosas. É fe­
nômeno dinâmico e desafiante, questiona- 
dor de doutrinas acabadas e de verdades 
absolutas. Está presente na agenda dos 
povos. É utopia que se vai tomando realidade.

Movimento popuiar: 
espaço ecumênico?

A própria concepção de movimento 
popular é abrangente e complexa. Englo­
ba formas diversas de organização do po­
vo, em distintas conjunturas sociais. Não

se trata, especificamente, de determina­
da forma de ação de trabalhadores. Aglu­
tina expressões culturais e religiosas popu­
lares, além de um sem número de ações 
que afirmam os direitos fundamentais 
de uma vida digna. É uma nova concep­
ção de sujeito histórico que está irrom­
pendo nos nossos países e que, por ser 
popular, já é em si mesma ameaça aos 
grupos dominantes.

A aspiração à unidade, nem sempre 
muito nítida, é uma das marcas do movi­
mento popular. Certamente que uma con­
cretização assim não é fácil, e que até 
apresenta recuos. Mas essa utopia é ala­
vanca do processo de fortalecimento do 
movimento popular, pois seus alicerces 
fundamentais estão fincados nos interes-
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ses comuns dos participantes. É forjada 
a partir das necessidades dos pobres. É 
embrião da vocação protagônica da gran­
de maioria da popuiação empobrecida e 
expiorada.

A unidade simboiiza, na sua profun­
da expressão, a mais aita aspiração dos po­
bres do continente iatino-americano. So­
mente unidos podemos vencer, é "siogan" 
por demais conhecido. Dai todos os esfor­
ços que os que mantêm a estrutura injus­
ta do poder fazem para dividir o povo e 
enfraquecer-ihe o movimento. E as reli­
giões têm sido eficazes agentes de desunião.

A unidade, entretanto, é mais que 
uma aspiração: é também prática e pro­
cesso. Por mais frágii que seja, é semen­
te de iibertação. É o desencadeamento 
do projeto histórico que se está gestan- 
do, passo a passo, ainda impreciso e de­
ficiente, nas organizações popuiares dos 
nossos países.

E o que se pode ter de mais ecumêni­
co do que esse projeto e da sua caminha^ 
da? O ecumenismo passa a ser bandeira 
de iuta, inspirador e fortalecedor da orga­
nização popuiar.

Não se trata de cooptar os movimen­
tos popuiares, em suas diversas manifes­
tações, e coiocá-ios nos iimites das igre­
jas e das suas pastorais. O ecumênico 
marca novo nívei de reiação entre os ho­
mens. Articuia uma nova iógica da socie­
dade, a partir da maioria empobrecida 
da nossa popuiação.

Desta forma se afirma a mútua reia­
ção entre o movimento ecumênico das 
igrejas e a aspiração de unidade dos seto­
res popuiares. A perspectiva popuiar do 
ecumenismo não é aigo que vem de fo­
ra, pertence à própria essência da propos­
ta ecumênica: a dignidade de vida para todos.

O movimento ecumênico ressaita duas 
grandes vocações que devem estar presen­

tes, permanentemente, no projeto popu­
iar: a unidade e universalidade. Reiativi- 
za as possíveis diferenças existentes para 
evitar que se tornem sectárias; uitrapassa 
a barreira das nações, para fugir da xeno­
fobia; e diaioga com as confissões, para 
que não se transformem em dogmas.

O movimento popuiar torna-se espa­
ço ecumênico não só peias ações concre­
tas que engiobam interesses comuns, co­
mo a iuta peia terra, peio trabaiho, peia 
justiça, peia paz, mas porque, no seu ei­
xo centrai, está o que é fundamentai no 
ecumenismo — garantia de dignidade pie- 
na de vida para todos.

Unidade: aspiração dos pobres

Ecumenismo: bandeira de iufa que /brfaiece o movimento popuiar

Movimento ecumênico; 
espaço popuiar?

Na origem primeira do movimento 
ecumênico não vamos encontrar a hege­
monia dos interesses da instituição ecie- 
siástica como eixo centrai. Eram movi­
mentos preocupados com a paz, com o 
serviço aos pobres, com as questões da 
unidade e com os direitos fundamentais 
da pessoa humana. Os sinais do Reino 
eram os objetivos fundamentais.

Passa, em seguida, por uma fase em 
que essas inspirações traduzem-se em te­
mas institucionais, e criam-se instâncias 
capazes de possibiiitar-ihe a concretiza­
ção. A ênfase hegemônica desioca-se, tam­
bém, para a constituição de canais de 
ação conjunta das igrejas ou de foros 
de diáiogos interconfessionais. Mesmo as­
sim, dentro das igrejas o projeto ecumê­
nico foi compromisso importante apenas 
para uma minoria dos participantes. O 
ecumenismo institucionai não conseguiu 
ser um fenômeno popuiar. Deve-se reco­
nhecer, entretanto, que foi capaz de ge­
rar e dar legitimidade a movimentos ecu­
mênicos que se comprometeram forte­
mente com as iutas peia justiça e com 
as organizações popuiares.

Vive-se hoje, em muitos iugares, um 
novo momento eciesiai, que uitrapassa 
as concepções da ciássica confessionaiida- 
de: A opção peios pobres, assumida por 
diversas igrejas, passou a ser a marca e 
a condição de fideiidade ao Evangeiho 
de Cristo. Produziu-se, portanto, uma 
nova tensão no movimento ecumênico, 
que pressiona modificações no seu eixo 
hegemônico de ação. Eie não pode ser, 
preferenciaimente, instrumento de boas 
reiações entre igrejas, espaço de diálogo 
interconfessionai ou se satisfazer com o 
progresso da unidade entre os cristãos. 
É desafiado a se integrar na grande iuta 
peia pienitude de vida, aivo maior dos 
movimentos popuiares.

A Teoiogia da Libertação, a ieitura 
da Bíbiia na perspectiva dos pobres e a 
nova compreensão da espiritualidade vêm 
dar força a essa nova prática pastora) e 
à nova percepção do ecumenismo.

Ainda é iongo o caminho a percorrer 
peio movimento ecumênico para se tor­
nar um espaço popuiar, de forma a trans- 
formá-io em iugar onde se expressem as 
aspirações, as debilidades, os avanços e 
recuos dos setores popuiares.

Com a opção peios pobres, as igrejas 
e o movimento ecumênico tomam parti­
do a favor das maiorias da popuiação, 
pois estão certos de que esta opção per­
tence ao núcieo da fé em Jesus Cristo e 
fazem parte fundamentai da missão evan- 
géiica. Passam a ser não somente um ser­
viço ao movimento popuiar, mas con-
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tribuem para reafirmar, a partir da pers­
pectiva da fé, as dimensões fundamen­
tais do movimento popuiar e do ecume­
nismo — a unidade e a universalidade.

Fazer do movimento ecumênico um 
espaço popular não é nem concessão nem 
tática. Exige significativa transformação 
de estilos de trabalho, de formas organi- 
zativas, de conteúdo e de perspectivas 
de sociedade. Não se desenvolve de ma­

neira genérica ou espontânea. Vai amadu­
recendo na prática, na compreensão das 
novas formas de ser igreja e na constru­
ção de uma sociedade igualitária e fraterna.

Não é trabalho fácil e sem grandes 
questionamentos. Entre eles coloca-se o 
desafio de como uma proposta ecumêni­
ca popular pode ser ao mesmo tempo 
proposta para todos e não somente pa­
ra os setores populares. Reconhecer a mú­

tua relação entre a vocação ecumênica 
das igrejas e a vocação unitária dos po­
bres significa envolver-se no campo dos 
conflitos, característica de nossa sociedade.

O ecumênico como 
fortalecimento da esperança

Certamente para o povo dos nossos 
países subdesenvolvidos os dias atuais 
não são fáceis. Os mecanismos de domi­
nação se sofisticaram, ganharam novas 
caras e se encobriram na roupagem da 
modernidade. Há mais pobres do que 
nunca no mundo de hoje, são milhões 
em níveis de miserabilidade. Isso é fato 
questionador diário das igrejas e da sociedade.

Há, entretanto, outros sinais que não 
podem ser omitidos: a crescente consciên­
cia, por parte dos pobres, da injustiça 
de sua situação, a maior amplitude e den­
sidade das suas organizações, o compro­
misso de muitas igrejas com as lutas po­
pulares e a perspectiva ecumênica de cons­
trução da paz, da justiça e da vida.

O movimento ecumênico se fortalece 
na medida em que expressa a grande uto­
pia da unidade dos pobres, e possibilita 
a universalidade das suas lutas, e celebra 
as suas conquistas como avanços do Rei­
no. Manter e aquecer a chama de uma 
nova oflroumene é a mística que nos ins­
pira e fortalece.

(Observação: Estas reflexões foram inspiradas 
nos documentos "O rganizar a esperança" e "O  
ecumênico como testemunho da esperança", do 
Encontro Latino-Americano e Caribenho de O r­
ganismos Ecumênicos — Quito — t988.)

Ecumen/smo e mov/menfo operár/o

Ecumenismo é um ato político, im­
portante demais para ser deixado nas 
mãos de autoridades eclesiásticas, ou re­
duzido a encontros e jantares formais. 
No movimento ecumênico, agir é mais 
importante do que crer, porque ecumê­
nica é a capacidade de conviver com di­
ferenças, de construir relações mútuas 
de solidariedade e de corresponsabiiida- 
de. Ecumenismo é um escutar criativo, 
um compartir experiências e um diálo­
go de culturas. E nesta perspectiva mui­
to concreta e identificável de ação so­
cial e religiosa, o ecumenismo é uma 
contribuição decisiva para a evolução 
do movimento operário, das lutas dos

trabalhadores e na construção de novas 
utopias. A luta dos trabalhadores é por 
condições mais dignas de vida e para 
construir uma sociedade onde caibam 
todas as diferenças que não signifiquem 
exploração e opressão. É a luta por 
uma sociedade solidária, que redefina 
a relação entre ética, economia e políti­
ca. Uma sociedade mais justa, que rei­
vindique novas formas de ser igreja, e 
onde o ecumenismo seja um valor abso­
lutamente fundamental.

(Atoizio Mercadante Otiva — coordenador do 
Program a "M em ória e Acompanhamento do 
Movimento O perário" do CEDI.)
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